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APRESENTAÇÃO 

 

 

 
 Câmara Municipal de Almada tem o prazer de apresentar, pela primeira vez, 

uma mostra documental inédita sobre a Medicina e a Meteorologia em Almada, 

nos séculos XVIII e XIX. Trata-se da 21.ª exposição documental organizada e 

divulgada pelos serviços da Divisão de Arquivo Histórico e História Local, sobre as 

«Observações Médicas e Meteorológicas» registadas na época, com relevante 

interesse para a história e património do concelho. 

A exposição tem o propósito de divulgar a mentalidade e os cuidados de saúde 

através dos registos dos diários, escritos pelos médicos do Partido da Câmara, com 

informações sobre as terapêuticas e sobre o meio natural e social de Almada e seu 

termo. 

As vereações da Câmara Municipal nomeavam anualmente os médicos para 

atenderem às situações das doenças dos habitantes. Remunerados pela Câmara os 

médicos, com formação universitária, coexistiam, no exercício de funções, com 

cirurgiões, barbeiros, sangradores e curandeiros. Além das narrativas detalhadas com 

inúmeras informações acerca da sintomatologia e tratamento dos pacientes, importa 

referir os registos meteorológicos que relacionavam as condições climatéricas com 

as doenças mais frequentes e as condições de salubridade. 

A saúde era e foi sempre um bem muito desejado na sociedade. 

As pessoas aflitas socorriam-se, em primeiro lugar, dos “endireitas” para as luxações 

e de outros curandeiros que praticavam mezinhas, benzeduras, chás, esconjuros, 

abrenúncios e feitiçarias para alívio das dores ou cura dos males físicos, mentais e 

até espirituais, e só depois quando não conseguiam alcançar a cura é que recorriam 

aos médicos existentes. 

Com esta exposição, pretende-se dar a conhecer, junto da comunidade educativa e do 

público em geral, as observações médicas e meteorológicas da época, de modo a 

promover a história da época, de modo a promover a história e a memória das gentes 

de Almada, 

 

 

 

O vereador dos Serviços Municipais de Desenvolvimento 

Social, Informação e Relações Públicas 

 

Eng.º António José de Sousa Matos 
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OBSERVAÇÕES MÉDICAS E METEOROLÓGICAS 
 

 

«Diário de medicina 
 

Uma das obrigações do Médico do 

Partido da Câmara desta vila d’Almada 

é dar todos os anos um Diário no qual 

refira as moléstias epidémicas, as mais 

notáveis que naquele ano houveram nos 

seus limites, os remédios que pela sua 

prática e observação conheceu serem 

mais próprios para as mesmas moléstias, 

e resultado destes, e finalmente o êxito 

que as moléstias tiveram. 

Deste diário deve adicionar as observações 

meteorológicas do mesmo ano, notando 

o peso da atmosfera, o grau de calor, 

ventos e chuvas predominantes, tais 

quais se poderem fazer tendo para isto 

os instrumentos próprios e exactos. 

Como porém o fim deste Diário é 

unicamente o de servir de sistema e dar 

luzes para os seguintes anos, tanto ao 

Médico existente como ao que de novo 

venha exercer a sua faculdade nesta 

vila, para que melhor possa conhecer 

qual é o clima da terra, o costume dos 

habitantes, as moléstias a que mais 

frequentemente estão sujeitos, e os 

remédios que lhe foram mais úteis, por isso somente me limitarei a dar relações e 

não teorias das moléstias a que assisti; pois devo julgar o Médico que tomar este 

Partido iluminado com os princípios e teorias da verdadeira Medicina. 

Satisfazendo pois as ditas obrigações tanto quanto puder, direi as moléstias a que 

assisti pela ordem dos tempos, os sintomas com que se apresentaram. E farei uma 

tábua em que exporei o peso do ar, o grau de calor, os ventos e chuvas, notando o 

ponto máximo, médio e mínimo com a exactidão que me for possível.» 

 

 

 
(Transcrição do texto de abertura do Livro de observações médicas e meteorológicas do ano de 1796, reg. n.º3017, fl. 4 e 4v., 
escrito pelo médico do partido da Câmara o Dr. José Joaquim Alvares. A ortografia e pontuação do texto foram modernizados 
com o objectivo de proporcionar uma leitura mais inteligível.) 

Frontispício do Livro de observações médicas e meteorológicas 
de 1796, fl. 2. 



  

 

Os registos médicos e as terapêuticas do ano de 1788 
 

 
 

Sanguessugas: vermes de corpo alongado mais ou 

menos chato horizontalmente. A par da sangria foram 

sempre muito usadas como extractoras de sangue 

humano, em lugares especiais do corpo. A Medicina 

popular conhecia e conhece muito bem esta prática. Os 

barbeiros – sangradores eram, geralmente, os encarregados 

de aplicar as sanguessugas, para o que tinham de obter 

carta ou licença própria, perante o delegado do 

Cirurgião – Mor de Saúde. A licença permitia sangrar, 

lançar ventosas e sanguessugas. 
 

Cardo-Santo: planta com propriedades tónicas, utilizada no tratamento de 

perturbações digestivas, cardialgia, etc. É muito frequente o seu uso como 

expectorante na bronquite crónica, catarros e como diuréticos. 
 

 

Gravura de 1638 



  

 

Sangria: meio terapêutico, dos mais usados 

durante séculos pela Medicina, a par do clister 

e purga. Consiste na extracção de sangue do 

doente através da abertura de uma veia, feita 

com lanceta ou com agulha. Aplicavam-se 

também as sanguessugas, as sarjaduras, a 

escarificação, a ventosa e o cautério. 

A sangria era aplicada para acalmar dores, quer 

fossem manifestações de lesão, quer ataque 

demoníaco, quer corrupção de humores. 
 

Cozimento peitoral: bebida ministrada ao 

doente, preparada pela decoacção de uma 

planta em água, com efeito expectorante; 

utilizada nas afecções catarrosas de bofe e nas 

anginas de igual natureza. Utilizado para 

acalmar a tosse. 
 

Cevada: emoliente, muito empregada em todas 

as inflamações e irritações do tubo digestivo e dos órgãos respiratórios. É 

habitualmente prescrita em cozimentos. 
 

Vezicatórios nas cochas: medicamentos externos que, aplicados sobre a pele, 

determinam uma secreção serosa, pela qual a epiderme é levantada de maneira a que 

forme empolas. São aplicados ao doente na forma de emplastos, cataplasmas e 

encerados. 
 

Catártico: medicamento com qualidades purgativas mais enérgicas que os laxantes. 

Utilizado para provocar a evacuação dos intestinos. 

 

 
 

Sangria – Breathing a Vein. James Gillray 



  

 

Nitro: o Nitrato de Potassa é utilizado no tratamento das inflamações das vias 

urinárias, gonorreias, febres inflamatórias, icterícias e afecções reumáticas. 
 

Xarope de 5 raízes aperientes: conjunto de raízes secas de Aipo, Funcho, Salsa 

hortense, Espargo e Gilbarbeira. Possuem propriedades diuréticas. 
 

Cozimento de Chicória com Ruibarbo, Maná e Sal de Inglaterra: 

chicória: planta rica em propriedades medicinais e que permite 

várias utilizações terapêuticas: limpeza do fígado; estimulação do 

baço; tratamento de problemas de visão em geral; fortalecimento 

dos ossos, dentes e cabelos; activação das funções do estômago e 

intestino; estimulação do apetite; activação da função biliar. 

Ruibarbo: planta com propriedades digestivas, estimulantes do 

fígado e com efeitos laxantes. Indicada para o tratamento de atonia 

gástrica acompanhada de prisão de ventre. Maná ou Lágrimas de 

Maná: obtêm-se com a seiva solidificada de duas espécies de 

freixo oriundas do sul da Itália e da Sicília. Possui propriedades 

laxantes brandas, indicado para ser ministrado em crianças, 

mulheres grávidas e pessoas delicadas. É também utilizado nas 

inflamações. Sal de Inglaterra: também conhecido por Sal Inglês 

ou Sal de Epsom (Sulfato de Magnésio). É um purgante brando, 

usado em febre, diarreias, disenterias e moléstias cutâneas. 
 

 
 

 

Tizana ou cozimento de Agrimónia: planta com propriedades medicinais 

adstringentes, muito utilizada em gargarejos. É utilizada no tratamento de doenças 

hepáticas, na hidropesia, na icterícia e na fortificação do sistema muscular. 
 

Xarope de Artemisa: a raiz desta planta é muito utilizada no tratamento da epilepsia. 

É também prescrita para tratar a doença de S. Guido, sonambulismo, histerismo, 

eclampsia das crianças, incómodos menstruais e vermes. 
 

Chicória. Segredos 
Plantas Medicinais 



  

 

Emulsão das 4 sementes frias maiores: sementes de Melão, Melancia, Abóbora e 

Pepino. Utilizadas em emulsões que refrigeram o sangue e as entranhas nas febres 

ardentes. Têm virtudes diuréticas. São utilizadas também no tratamento de ardores e 

queixas de urina. 
 

 
 

 

Clisteres: injecções feitas no intestino grosso. Aquando da 

administração de um clister preparado com alguma substância 

medicamentosa, é necessário dar previamente um clister de água 

simples. Por este meio as matérias que possam achar-se no 

intestino serão evacuadas, e o remédio será mais facilmente 

conservado e absorvido. Anódino: que faz cessar as dores. 
 

Xarope de Altea: planta com efeitos medicinais no tratamento de 

catarros, afecções inflamatórias dos diferentes órgãos e nas diarreias.  
 

Semicúpios ou banhos de assento: medicamentos externos, em 

que se mergulha por algum tempo quase todo o corpo ou só 

alguma das suas partes. Os banhos distinguem-se em frios, tépidos 

e quentes. Os banhos podem-se fazer com medicamentos, carregando 

a água de certas substâncias medicinais tais como: os banhos 

sulfurosos, gelatinosos, aromáticos, etc. 

 Chicória. Segredos 
Plantas Medicinais 



  

 

Os Médicos e a Medicina no século XVIII e inícios do século XIX. 
 

 

No séc. XVIII, sobretudo na 1.ª 

metade, o exercício da prática e 

assistência médica é marcado 

pelo antagonismo entre Cirurgia 

e Medicina. Na Europa, a Medicina 

caracteriza-se, por um lado, pela 

manutenção de uma vertente 

muito teórica distanciada da 

prática, e por outro, pelo 

desenvolvimento das ciências 

exactas, com enorme incremento 

pela experimentação. Vive-se um 

período de liberdade científica, 

desenvolvem-se teorias que 

rompem com a tradição médica 

dos séculos anteriores. 

Desenvolve-se um sistema de classificação das doenças de acordo com os sintomas. 

As ciências experimentais, sobretudo a química, apresentam progressos rápidos, 

dando um grande impulso à Farmácia. 

A medicina social e saúde pública adquirem importância, surgem novas disciplinas 

médicas com objecto social: higiene, medicina legal e medicina militar, é 

reconhecida a importância da prevenção por parte dos médicos e da população em 

geral. 

Em Portugal, a renovação da teoria e prática médica é visível através do surgimento 

de alguns mestres e clínicos notáveis, de par com autores de obras valiosas na área 

da Medicina e Farmacopeia (Ribeiro Sanches, Jacob Sarmento, Feliciano de Almeida, 

Sachetti Barbosa, José Rodrigues de Abreu, Gomes de Lima, Fonseca Henriques e outros). 

Assiste-se ao avanço científico da Medicina e dos meios terapêuticos. No entanto, a 

medicina popular, sem regras e controlo deontológico, continua a marcar presença 

fortemente com as suas crenças e empirismo.  

Nos concelhos do país, as câmaras municipais exercem competências no sector da 

Saúde Pública, contratando para o efeito médicos que foram designados como 

pertencentes ao “partido de sua majestade”. Os médicos do partido municipal 

desenvolvem a sua acção tanto na prevenção e cura das doenças dos necessitados 

como na prevenção de contágios e pestes. 

Em alguns concelhos do país, estes médicos, com o objectivo de produzir, promover 

e validar o conhecimento médico, produzem séries de narrativas detalhadas que 

incluem informações sobre a sintomatologia dos pacientes, sobre as terapêuticas e 

sobre o meio ambiente físico e social dos lugares. 

Os oficiais da Câmara nomeavam anualmente os médicos com o objectivo de 

atenderem às situações das doenças dos habitantes do concelho. Os médicos são 

Le Medicin de village. David The Younger Teniers. 



  

 

remunerados com os bens do concelho. Estes médicos com formação coexistem, no 

exercício de funções, com barbeiros, sangradores e curandeiros. 

Surgem em algumas localidades do país (Chaves, Braga, Porto, Elvas, etc.) escolas 

rudimentares de cirurgia, e desenvolvem-se os estudos sob Anatomia. A luta contra a 

varíola é considerada uma prioridade para a Saúde Pública. 

Como autoridades no policiamento profissional aparecem o físico-mor e o cirurgião-

-mor (entidades que vem já desde o final da Idade Média). 

A organização do exercício médico no país é precária, existe escassez de médicos e 

hospitais, entre outras carências. Os médicos desenvolvem uma noção de doença 

inextrincavelmente ligada ao meio ambiente. A literatura que se produz sobre as 

causas ambientais das doenças incentiva os médicos a reunir dados climatológicos e 

nosológicos (agrupamento de doenças segundo características comuns), com o 

objectivo de produzir séries diárias de observações meteorológicas para 

correlacionar com a estatística de certas doenças. 

O bom exercício médico devia basear-se no exame sucessivo da meteorologia, da 

hidrologia, da geologia, do clima, das habitações, dos alimentos e bebidas, das 

excreções e banhos, das vestimentas e cosméticos, dos costumes, da sexualidade, da 

higiene pessoal, dos movimentos habituais e das actividades profissionais. 

Preconiza-se que a natureza de uma doença mantém relação directa com o 

temperamento e constituição física do indivíduo. 

Os métodos terapêuticos mais utilizados são a purga, sangria e clister. Acredita-se 

que a evacuação do sangue e das fezes permite o restabelecimento dos humores 

desequilibrados pela doença. Nesta época os médicos realizam o diagnóstico clínico 

com base na história clínica e exame do doente. O exame consiste em observar a tez, 

os olhos, a boca, os dentes, a inspecção da urina, contar a respiração e o pulso, a 

medição da temperatura do corpo é uma introdução recente e a sua prática não está 

ainda padronizada. Os médicos raramente tocavam nos doentes, gesto considerado 

vulgar e que só pertencia aos cirurgiões, por isso não auscultavam ou palpavam os 

doentes, o estetoscópio só é inventado no século XIX. 

Na primeira metade do século XIX, adoptam-

se as descobertas do tempo, como a anestesia, 

auscultação, homeopatia, hipnotismo, química, 

electricidade médica, etc. 

Na segunda metade do século XIX, as escolas 

médico-cirúrgicas de Lisboa e Porto adquirem 

pleno vigor, é o segundo despertar do período 

clínico, laboratorial e experimental. 

A influência das doutrinas pasteuriana e do 

positivismo e a aplicação de instrumental cirúrgico 

e médico (anestesia, assepsia, estetoscópio, 

raios x, rádio, etc.) estimulam o progresso 

clínico-cientifico, e assiste-se ao desenvolvimento 

da medicina preventiva e da cirurgia. 

Chartran in the Sorbonne. 1816 



  

 

A Farmacopeia 

 

No século XVIII, em Portugal, a composição e criação de 

medicamentos é feita de acordo com as várias 

farmacopeias então publicadas, como por exemplo: a 

Lusitana, a Bateana, a Ulissiponense e a Tubalense. 

Em 1794, é oficializada como obrigatória, a «Pharmacopeia 

geral para o reino e domínio de Portugal», vulgarmente 

conhecida por a farmacopeia de D. Maria I.  

Nesta época, a alquimia ainda se sobrepõe à química e a 

terapêutica procura a sua base experimental. 

A Farmácia no século XIX, apresenta 3 épocas distintas: a 

1.ª caracteriza-se pela associação à alquimia extravagante 

e empirismo que norteia os primeiros ensaios da arte de 

curar; a 2.ª inicia-se com a química moderna e 

desenvolvimento do espírito filosófico, reduzindo todas 

doenças a irritações e os meios terapêuticos às bebidas 

diluentes e evacuações sanguíneas, nesta época impera a 

fisiologia contra a terapêutica; a 3.ª é o renascimento da terapêutica. 

A Farmácia é a ciência que ensina a conhecer, escolher, preparar, compor e 

conservar os medicamentos. 

Os medicamentos são as substâncias extraídas dos 3 reinos da natureza (Animal, 

Vegetal e Mineral) próprias para prevenir as doenças ou facilitar o seu curativo. A 

água, o ar, os alimentos sólidos ou líquidos em muitas circunstâncias são utilizadas como 

medicamento. É comum também o uso de excrementos e urina de animais e humanos 

como medicamento, por serem considerados revitalizadores da matéria, é também 

frequente encontrar nalgumas receitas a presença de leite materno e leite de animais. 

Os medicamentos utilizados no restabelecimento da saúde classificam-se e dividem-se 

de três formas: 

1. Oficinais e magistrais: os medicamentos oficinais, como xaropes, vinhos, 

extractos, tinturas, conservas, emplastros, unguentos, etc. encontram-se 

previamente prontos nas boticas e preparados de forma a conservaram-se 

durante algum tempo, as receitas destes medicamentos acham-se inscritas nas 

farmacopeias ou códigos farmacêuticos publicados; as receitas são sancionadas 

por lei e pela maior parte dos médicos do país. Os medicamentos designados por 

magistrais, tais como poções, cozimentos, colírios, pílulas, emulsões, 

linimentos, cataplasmas, etc. são preparados segundo as fórmulas de cada 

médico e no momento em que os doentes necessitam dos medicamentos. 

2. Símplices e compostos: os símplices são corpo de uma só espécie, produzidos 

pela natureza, os compostos tem várias substâncias. 

3. Internos e externos: os primeiros são administrados internamente e os segundos 

aplicados externamente. 



  

 

A Meteorologia e climatologia médica – séculos. XVIII e XIX 

 

A palavra Meteorologia, até finais do 

século XVIII, engloba um conjunto de 

fenómenos naturais mais vasto do que, 

actualmente, a palavra compreende. 

Até essa data, a meteorologia, ainda de 

matriz grega, integra a observação e 

compreensão dos fenómenos que 

ocorrem e evoluem no espaço sublunar 

(concepção da cosmologia de 

Aristóteles). 

A partir dos finais do século XVIII, a 

Astronomia e Meteorologia separam-se, 

e a observação e estudo dos fenómenos 

atmosféricos evolui para o domínio da 

ciência e utilização de metodologias 

quantitativas de base instrumental. Ao 

longo do século XVIII e XIX, a 

Meteorologia define-se como ciência. 

Desenvolve-se um conjunto de 

instrumentos de medição de factores 

meteorológicos, como o termómetro, o 

barómetro, o pluviómetro, aparelhos 

para a medição da velocidade dos ventos e da composição química do ar atmosférico 

– o eudiômetro, torna-se de uso corrente a observação e o registo de dados da 

atmosfera para estudos estatísticos e comparativos do clima. 

Dados importantes que são utilizados também para estabelecer relação de analogia 

dos efeitos do tempo no corpo humano. É a importância do estudo da atmosfera para 

o bem-estar humano. Desenvolve-se a disciplina de climatologia médica. 

Conhecer as características do tempo numa determinada região ou localidade é 

entendido como parte integrante da história natural local. 

Na segunda metade do século XVIII, a observação meteorológica integra o estudo do 

clima, a observação e o registo sistemático do tempo passam a ser práticas 

apropriadas pelos médicos e proprietários da terra. Isto porque se generaliza na 

Europa um conjunto de correntes de ideias, que por um lado recuperam a tese de 

Hipócrates sobre as causas naturais das doenças (as doenças tinham causas naturais, 

logo, podiam ser estudadas e compreendidas. A qualidade do ar tinha grande 

influencia na saúde humana), e por outro difundem a tradição herdada das Geórgicas 

de Virgílio, que consagra a unidade entre o mundo animal e vegetal, as estações do 

ano e outras circunstâncias do tempo.  

Frontispício do Livro de observações médicas e meteorológicas 
de 1788, fl. 2. 



  

 

Um conceito emergente durante o século XVIII é o da Saúde 

Pública. 

Os médicos procuram traços de regularidade climatérica para deles 

tirar ilações práticas de carácter sanitário. 

Em 1796, é publicado, por José Bento Lopes, o título Ano médico 

que contém as observações meteorológicas e médicas, feitas na 

cidade do Porto em 1792. 

As descrições e/ou registos médicos/meteorológicos relacionam as 

condições climatéricas dos lugares com as doenças mais 

frequentes e as condições de salubridade dos lugares. A 

metodologia da meteorologia médica permanece e prolonga-se 

culturalmente ao longo do século XIX adaptando-se e 

sobrevivendo à meteorologia científica. 

O matemático e físico Dias Pegado refere em 1859 que: “Depois de 

muitos anos de observações, feitas nas diversas 

localidades de um país, e com regularidade de 

tempo, pode-se ter o calendário meteorológico de 

cada uma dessas localidades (...). O calendário 

meteorológico dá o grau de calor, de humidade, 

a pressão de ar, os rumos dos ventos, a sua força, 

etc. para cada um dos dias do ano. Esses 

elementos são as quantidades médias do que a 

experiência já deu (...). 

Com os calendários (...) não só cada povo ficará 

conhecendo melhor o clima dos outros, para 

qualquer poder procurar o país que mais 

convenha à sua saúde ou do seu agrado; ou saber 

com certeza, (...) onde possa naturalizar-se e prosperar esta ou 

aquela espécie animal ou vegetal! Não é menos fácil compreender 

a conveniência, a necessidade mesmo, para a Agricultura, Obras 

públicas, a Higiene, do conhecimento prévio do estado médio e 

anormal da atmosfera.”  («Anno meteorológico de 1857 e o anno 

findo». In Trabalhos do Observatório Meteorológico do Infante D. 

Luiz na Escola Polytechnica: 2.º ano :1855-1856. Lisboa: Imprensa 

Nacional, 1857). 

Até finais do século XIX, o clima foi um objecto de estudo 

adoptado pelos investigadores das escolas médicas, quer enquanto 

factor explicativo para o agravamento de algumas epidemias, quer 

como elemento a ter em conta na prescrição terapêutica das 

doenças. 

Em 1854, é oficialmente reconhecido a importância do registo da 

informação climatológica, efectuado segundo normas internacionais, 

aquando da criação do Observatório Meteorológico Infante D. Luís. 

Termómetro. Museo 
Galileo, Itália 

Barómetro. Museo 
Galileo, Itália 
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Gráfico de temperaturas médias registadas entre 1798 e 1807 



  

 

Glossário: 
 

Águas destiladas: produto da destilação da água sobre uma ou mais plantas, obtidos 

pelo alambique, e que contém, por conseguinte, todas as partes voláteis e odoríferas 

dessas plantas. 

Alcoolatos: preparações que resultam da destilação do álcool sobre uma ou muitas 

substâncias medicamentosas. Os alcoolatos são também designados pelo nome de 

espíritos. 

Apozemas: medicamentos líquidos cuja base é uma decoação ou uma infusão 

aquosa de uma ou muitas substâncias vegetais à qual se juntam diversos outros 

medicamentos simples ou compostos, tais como: sais, xaropes, electuários, tinturas, 

extractos. 

Arrobes ou robes: designação para sumos de qualquer fruto, reduzidos pela 

evaporação à consistência de mel de abelha. Tais são: o robe de Sabugueiro, de 

Beladona, de groselhas, etc. Os robes distinguem-se dos extractos, porque estes 

últimos provem não dos frutos mas de outras partes do vegetal. Por exemplo, 

extracto de Beladona, entender-se-á sempre o extracto das folhas dessa planta, 

entretanto que o robe de Beladona significará o extracto obtido das bagas. Dá-se 

ainda o nome de robes, por extensão, a alguns xaropes que contém, em relação ao 

açúcar que levam, uma grande porção de suco das plantas. 

Bálsamos: em matéria médica, este nome é dado a todas as substâncias que contém 

o ácido benzóico e um óleo essencial. Mas em farmácia, designam-se sob o nome de 

bálsamos, ora tinturas alcoólicas muito carregadas de resinas e de substâncias 

aromáticas, ora óleos medicinais ou pomadas. 

Banhos: medicamentos externos, em que se mergulha 

por algum tempo quase todo o corpo ou só alguma das 

suas partes. No primeiro caso, chama-se banhos 

gerais, no segundo pedilúvios, manulúvios, semicúpios 

ou banhos de assento, conforme a parte do corpo que 

se acha mergulhada no banho. Os banhos distinguem-

-se em: banhos frios – temperatura abaixo dos 15º +0 

de Réaumur ou 66º Fahrenheit; banhos tépidos – 

temperatura entre 20 a 25º +0 de Réaumur ou 77 a 

89º Fahrenheit; banhos quentes – temperatura entre 

27 a 32º +0 de Réaumur ou 80 a 90º Fahrenheit. Os banhos podem-se fazer 

medicamentosos, carregando a água de certas substâncias medicinais tais como: os 

banhos sulfurosos, gelatinosos, aromáticos, etc. 

Bechicos e Peitorais: medicamentos que dissipam a tosse, adoçam a pituita 

acrimoniosa, que a promove. 

Bolos: pílulas cujo peso passa de 6 grãos e pode chegar a 18.24g., mesmo até 1 oitava. 

Bugias, candelinhas ou velinhas: tem este nome certos rolos quase cilindros com 

muito pequeno diâmetro, destinados a serem introduzidos na uretra. Preparam-se 

com tiras de cambraia finíssima, cobertas nos dois lados, de uma substância 

emplastica, e enrolados sobre si mesmas. 

Semicúpios ou banhos de assento 



  

 

Caldos medicinais: produtos de coacção na água de uma substância animal só, ou 

unida a alguma substância vegetal. Às vezes dá-se o nome de caldos a simples de 

coações vegetais, às quais se junta uma pequena quantidade de sal e manteiga: caldo 

de ervas. 

Calmantes e Anódinos: os que internamente ou externamente aplicados, acalmam e 

diminuem as dores. 

Cápsulas: envoltórios da forma e quase do tamanho de azeitonas, feitos de gelatina e 

de massa de açofeifas, que contém certos medicamentos de cheiro e gosto 

desagradável, e facilitam desta maneira a administração desses medicamentos. A 

copahipa, o óleo fígado de bacalhau, o óleo de rícino, etc., administram-se por meio 

de cápsulas. 

Carminativos: medicamentos que dividem e separam os humores (qualquer fluido 

contido num corpo organizado), e fazem expelir os gases contidos no aparelho 

digestivo e intestinal.  

Catárticos: medicamentos que aumentam o 

movimento peristáltico do aparelho intestinal e 

promovem a evacuação dos seu conteúdos. 

Cataplasmas: medicamentos formados de farinhas, 

de polpas, de pós das folhas das plantas, reduzidos 

por meio de água a ferver ou de algum outro 

liquido à consistência de papas espessas. 

Cáusticos ou vesicatórios: dá-se este nome aos 

medicamentos externos que, aplicados sobre a 

pele, determinam uma secreção serosa, pela qual a 

epiderme é levantada de maneira a que forme 

empolas. Os cáusticos aplicam-se sob a forma de emplastos, cataplasmas e encerados. 

Cerotos: preparações de uma consistência semi-líquida, unicamente destinadas ao 

uso externo, e compostas de óleo e cera, às quais se juntam frequentemente algumas 

substâncias mais activas. Como por exemplo: ceroto simples, ceroto de Galeno, 

ceroto de espermacete, ceroto de Saturno, ceroto sulfúrico, etc. 

Cervejas medicinais: São medicamentos que resultam da maceração de diferentes 

substâncias em cerveja. Só devem ser preparadas em pequenas quantidades de cada 

vez porque se alteram facilmente. 

Cigarrilhas: preparações medicamentosas destinadas a obrarem na superfície 

pulmonar depois de se tornarem gazeiformes pela combustão. Preparam-se de 

diversas maneiras: ou se embrulham em papel sem cola às plantas que hão-de ser 

queimadas, como por exemplo: a Beladona, o Estramónio, etc., para que se inspirem 

os seus vapores; ou então uma substância volátil líquida ou concreta, tal como o Éter 

ou a Cânfora, que fica retida num canudo de pena por meio de um pouco de algodão, 

e aspiram-se a frio os vapores que exalam dela. 

Clisteres: injecções feitas no intestino grosso. Quando o médico quiser administrar 

um clister, preparado com alguma substância medicamentosa, é preciso previamente 

Frascos ‘à francesa’. Farmácia em Portugal, p. 66. 



  

 

dar um clister de água simples. Por este meio as matérias que possam achar-se no 

intestino serão evacuadas, e o remédio será mais facilmente conservado e absorvido. 

Colírios: medicamentos que se põem em contacto com os olhos doentes. Estas 

preparações podem ser líquidas secas ou gasosas. Os colírios secos são compostos de 

pós muito finos, que se sopram nos olhos por meio de uma carta ou uma pena. Os 

colírios líquidos são mistura de líquidos de diversa natureza, que se instilam entre as 

pálpebras, e com que se lavam estes órgãos. Os colírios gasosos consistem em 

vapores que se dirigem aos olhos. 

Colutórios: medicamentos líquidos que não diferem dos gargarejos senão a serem 

empregados para obrar sobre as gengivas e as paredes internas das faces e não sobre a 

garganta. Aplicam-se ordinariamente por meio de um pincel ou de uma pequena esponja. 

Conservas: preparações farmacêuticas compostas de uma polpa vegetal, e de 

quantidade suficiente de açúcar. Estes medicamentos estragam-se com facilidade, 

por isso devem ser preparados em pequena quantidade e renovados frequentemente. 

Cozimentos: designam-se assim os medicamentos líquidos, que servem para bebida 

habitual do doente, e que ordinariamente se preparam pela decoação de alguma 

planta em água.  

Diuréticos: os que excitam a secreção das urinas. 

Electuários ou confeições ou opiatos: preparações 

de consistência mole, compostas de pós, polpas, 

extractos ou produtos imediatos dos vegetais, bem 

como de substâncias animais ou minerais misturadas 

com açúcar, mel ou vinho. 

Elixires: soluções de muitas substâncias em álcool, 

isto é, são tinturas alcoólicas compostas. 

Emborcações: consiste em aplicações de colunas 

de líquido de diâmetro e temperatura variáveis, 

que vem tocar uma qualquer parte do corpo, com 

força também variável dependendo da altura do 

reservatório. As emborcações podem ser ascendentes, descendentes ou horizontais. 

Também podem ser frias, tépidas ou quentes; de água simples, decoação de plantas 

medicinais ou águas minerais. 

Eméticos: os que pelo seu estimulo aumentam o movimento antiperistaltico do 

aparelho digestivo, produzindo os vómitos. 

Emolientes: os que interna ou externamente aplicados, diminuem a acção dos 

sólidos simples, ou minoram a sua densidade. 

Emplastos ou emplastros: tem por base, como os unguentos e pomadas, um corpo 

gorduroso, mas são sólidos e tenazes e aderem à pele sem se derreterem. Os emplastos 

são formados por corpos gordurosos e oleosos, de resina, cera, pós vegetais ou 

decoações, solidificados com um óxido metálico (óxido de chumbo). Caso não seja 

aplicado o óxido metálico, passam a chamar-se unguentos emplasticos. 

Emulsões: dá-se o nome de emulsões a licores de aparência leitosa que se preparam 

pisando com água as sementes oleaginosas. São medicamentos muito alteráveis, e 

Garrafas de Água-de-Inglaterra. Farmácia em 
Portugal, p. 53. 



  

 

por este motivo, não devem ser preparadas senão no momento em que se precisa 

deles. Dá-se também o nome de emulsões a preparações que tem a mesma aparência 

que as precedentes, mas cuja composição é diferente.  

Encerados ou esparadrapos ou oleados: pedaços de 

teia (pano de algodão ou linho), sobre a qual se acha 

estendido de um lado o emplasto. Preparam-se, 

fixando bem o pano, e estendendo-o de modo que 

fique sem rugas, lançando sobre ele o emplasto meio 

derretido, distribuindo-o com igualdade pela superfície 

mediante uma faca, espátula de pão, de marfim, de 

metal ou com um instrumento chamado 

esparadrapeiro. O carácter essencial desta preparação 

é que o pano seja o mais liso possível, que o emplasto 

fique exactamente distribuído, tendo em toda a 

extensão e a mesma espessura e que fique 

suficientemente pegajoso e flexível, amolecendo-se 

com o calor dos dedos. Os encerados servem para 

fechar feridas 

Escaróticos ou Cáusticos: os que externamente aplicados 

sobre a região cutânea ou tecidos denudados inflamam 

e produzem escara. 

Espécies: dá-se este nome a uma certa reunião de 

vegetais, secos, cortados e misturados exactamente. Deve-se ter cuidado de lhes não 

associar senão substancias de textura e consistência semelhante e que cedam os seus 

princípios activos ao mesmo meio de extracção, à infusão, à decoacção ou à 

maceração. As espécies servem para a preparação das bebidas dos doentes, de 

banhos, fomentações, etc. 

Expectorantes: os que facilitam e provocam a expectoração.  

Extractos: dá-se o nome de extracto ao produto de evaporação até à consistência 

mole, firme ou seca, de um suco natural ou de uma solução obtida de uma substância 

vegetal ou animal, com um veículo tal como a água, o álcool, o éter, e raras vezes 

com vinho e vinagre. Os extractos moles, que se fazem com sucos espessos e não 

fermentados de certos frutos, são mais particularmente chamados arrobes. 

Febrífugo fundentes ou Aperientes: os que podem aniquilar a febre desobstruindo 

os diversos condutores. 

Fomentações: aplicações que se fazem sobre a pele, de baeta (tecido grosso de lã ou 

algodão) ou de panos embebidos em um líquido carregado em princípios 

medicamentosos. É vulgar dar o nome de fomentações às emborcações ou fricções. 

Fricções: chamam-se fricções à acção de esfregar alguma parte do corpo. As 

fricções são secas ou húmidas; as primeiras fazem-se com as mãos, escova ou baeta, 

as outras com óleos, linimentos ou unguentos, etc. Apesar de a palavra fricção 

designar a acção de esfregar, esta mesma palavra se aplica também às substâncias ou 

líquidos que servem para esfregar. 

Farmácia antiga. Plantas que curam, vol. 1, 
p.89. 



  

 

Fumigações: consistem em expansões de gás ou de vapores que se derramam na 

atmosfera ou se dirigem para alguma parte do corpo.  

Gargarejos: medicamentos líquidos que se põem em contacto com o interior da 

boca e da garganta, que não devem ser engolidos e que se agitam em diversos 

sentidos, pelo ar que se faz sair da laringe. 

Geleias: são preparações que tem uma consistência trémula quando arrefecidas. Tem 

por base a gelatina animal ou princípios vegetais diversos, tais como a pectina, o 

amido, etc. 

Grangéas: é uma forma farmacêutica que em certos 

casos, pode ser vantajosa para conservar um 

medicamento e facilitar a sua administração. Para se 

obterem as grangéas, fazem-se com uma substância 

medicamentosa, pílulas muito pequenas que se 

cobrem depois com açúcar aromatizado, agitando-

as por muito tempo num tacho levemente aquecido, 

onde se deita pouco a pouco um xarope 

aromatizado.  

Grânulos: preparações farmacêuticas de forma 

das pílulas, compostas de açúcar e de substâncias medicamentosas. São pequenos 

glóbulos, do tamanho de um grão de milho, que se preparam da mesma maneira que 

as grangéas e que os doentes engolem com facilidade.  

Infusões ou infusos: medicamentos que resultam do contacto convenientemente 

prolongado de água a ferver com uma ou muitas substâncias vegetais. A palavra 

infusão se aplica à operação farmacêutica e ao líquido que resulta desta operação. É 

o modo a que se recorre ordinariamente para a preparação das porções e bebidas ou 

tisanas dos doentes, que às vezes chamam impropriamente cozimentos. A infusão é 

sobretudo aplicável às raízes amiláceas e às substâncias aromáticas. 

Injecções: medicamentos líquidos, destinados a serem impelidos em certas 

cavidades ou canais do corpo, mais especialmente na uretra. 

Julepos: medicamentos de gosto agradável, consistência viscosa e compostos de águas 

destiladas e xaropes. Tomam-se ordinariamente de noite, em um ou duas vezes, e 

diferem das porções e loocks, em não conterem nem pós nem substâncias oleosas. 

Lambedores: a palavra lambedor é sinónimo de julepo e de loocks. 

Lavatórios ou loções: consiste em lavar uma parte do corpo com esponja ou pano 

embebido no líquido medicamentoso. 

Linimentos: preparações untuosas, de consistência média entre óleos e gordura, 

feitas com óleos e substâncias nela solúveis, destinadas a untar a pele. 

Loocks: porções cujo veículo é sempre uma emulsão. 

Melites: preparações líquidas e viscosas, provenientes da solução de uma grande 

porção de mel de abelha em um líquido aquoso. Não diferem por conseguinte dos 

xaropes, senão em ser nos primeiros o açúcar substituído por mel. 

Misturas: reuniões de medicamentos muito activos, destinadas a serem tomadas por 

gotas com açúcar, ou num copo de água ou em alguma outra bebida. Uma mistura é 

Frascos ‘à francesa’. Farmácia em Portugal, p. 94. 



  

 

uma composição que não tem veículo aquoso. Dá-se trivialmente o nome de mistura 

aos medicamentos compostos, que não são outra coisa senão porções.  

Mucilagens: águas carregadas de uma certa quantidade de goma, ou de um princípio 

mucilaginoso que tem muita analogia com esta, e que existe em grande número de 

substâncias vegetais, como sejam as raízes de Malvaísco, as sementes de Linhaça, os 

musgos. Estas preparações são viscosas e se estragam rapidamente. 

Óleos essenciais ou essências ou óleos voláteis: líquido de cheiro vivo, penetrante, 

mais ou menos agradável, de sabor acre, ardente, e às vezes cáustico, e que se 

inflamam pela aproximação ou pelo contacto de um corpo em combustão. Obtém-se 

pela destilação de certas plantas; óleos essenciais de Canela, Hortelã, Cravo, etc. 

Óleos medicinais: os óleos fixos podem dissolver 

certas substâncias medicinais activas, para este uso 

prefere-se a todos os outros o azeite doce que se 

conserva por muito tempo, sendo contido em vasos 

bem tapados. Para a preparação dos óleos 

medicinais recorre-se umas vezes à maceração e 

outras vezes à digestão. Quando se quer carregar o 

azeite com princípios contidos nas plantas frescas, é 

preciso ferve-las no azeite até que se haja evaporado 

a água de vegetação, que se poria opor ao contacto 

das matérias solúveis com o azeite e por conseguinte á sua dissolução. Os óleos 

medicinais são preparações alteráveis que devem ser reformadas todos os anos, 

deveram conservar-se em sítios frescos, em vasos de vidro ou de barro, bem tapados. 

Opiatos: a palavra opiato emprega-se geralmente como sinónimo de electuário. Só 

se deveria dar o nome de opiatos aos electuários que contêm ópio. 

Oximelites ou oximeis: resultam da dissolução de uma certa porção de mel de 

abelha e vinagre pouco concentrado, simples ou carregado de princípios 

medicamentosos. 

Pastas: massas compostas de diferentes pós ou ingredientes, unidos por meio de 

substâncias glutinosas. 

Pastilhas e Tabelas: medicamentos internos, de forma redonda, quadrada ou 

rombóide, compostas de diversas matérias medicamentosas ligadas por meio de 

açúcar ou de alguma mucilagem. 

Pílulas: preparações formadas de pós misturados e incorporados por meio de um 

xarope, mucilagem, mel, conserva, etc., às quais dá-se a forma globular e o peso de 1 

a 6 grãos. De 6 grãos para cima tomam o nome de bolos. 

Poções: medicamentos líquidos, que os doentes tomam por uma ou mais vezes e com 

intervalos mais ou menos aproximados. Resultam da mistura de cozimentos, 

infusões xaropes, pós, extractos, etc. 

Polpas: dá-se este nome às partes tenras, carnosas dos vegetais, separadas das partes 

duras por meios convenientes, e reduzidas à consistência de massa mole. 

Pomadas: dá-se este nome à banha de porco ou qualquer outra gordura animal, 

misturada com um ou mais princípios medicamentosos. 

Almofarizes. Farmácia em Portugal, p. 95. 



  

 

Pós: substâncias medicinais, reduzidas por meios mecânicos a uma grande tenuidade. 

Refrigerantes: os que além de diminuírem a acção 

ou densidade dos sólidos simples, minoram ao 

mesmo tempo o calor animal. 

Rubefacientes: os que aplicados externamente são 

capazes de produzir pelo seu estímulo em o órgão 

cutâneo vermelhão e todos os sintomas que lhe são 

consecutivos. 

Saccharuretos: medicamentos de forma pulverulenta, 

compostos de açúcar, em que se misturam 

substâncias medicamentosas previamente dissolvidas 

em menstruo, que é rejeitado pela evaporação 

depois da mistura com o açúcar. O processo geral 

de preparação consiste em misturar o açúcar com 

tinturas alcoólicas ou etéreas, fazer secar e 

pulverizar de novo a matéria, obtendo-se por este 

modo um pó, em que a substância medicamentosa 

está perfeitamente dividida. 

Sacchoroleos: misturas de açúcar com óleo volátil. Obtém-se pela trituração dos 

óleos com o açúcar. Quando se querem preparar os sacchoroleos das cascas de 

laranja, limão ou lima, esfrega-se a parte a parte amarela superficial com o açúcar em 

torrões, este impregna-se o óleo volátil, e pulveriza-se depois. 

Soluções: chama-se solução a um líquido no qual se faz dissolver sais, estratos e 

outras substâncias solúveis. O líquido que serve para esta preparação é 

ordinariamente a água, e por isso quando se diz verbia gratia, solução de goma 

arábica entende-se a dissolução de goma arábica em água. Há soluções que se fazem 

em vinho ou álcool. 

Sucos ou sumos medicinais ou sucos expressos: designam-se os líquidos contidos 

no parenchima das plantas, obtidos por meio expressão e clarificados por diversos 

processos. Estas preparações empregam-se como cozimentos e apozemas, ou entram 

na composição de outros medicamentos. 

Supositórios: medicamentos ordinários sólidos, de forma cónica, de comprimento de 

um dedo, destinados a serem introduzidos e a demorarem-se algum tempo no 

intestino recto. Preparam-se com mechas de fios cobertos com ceroto, pomada ou 

unguento; ou com sabão, manteiga de cacau ou raízes emolientes.  

Tinturas: soluções de uma ou de muitas substâncias no álcool ou éter e por isso 

distinguem-se em tinturas alcoólicas, ou espirituosas, e tinturas etéreas. Quando se 

diz simplesmente tinturas, entendem-se as tinturas alcoólicas. Preparam-se por meio 

de digestão, mais ou menos longa. Diferem as tinturas alcoólicas dos alcoolatos, 

porque estes últimos se preparam por meio de destilada. 

Tisanas: medicamentos líquidos, pouco carregados de princípios medicamentosos, 

destinados para a bebida ordinária do doente, que se preparam por diferentes 

processos, tais como: decoacção, maceração e sobretudo infusão. Devem ser leves, e 

Farmácia portátil. Farmácia em Portugal, p. 70. 



  

 

pouco desagradáveis, para o doente não tenha muito repugnância em toma-lás. 

Adoçam-se com açúcar, mel de abelha, alcaçuz ou algum xarope. 

Unguentos: preparações de gorduras com resinas. Sua consistência é um pouco 

maior que a das pomadas. Prepara-se um unguento, derretendo simultaneamente as 

gorduras com as resinas, passando-as depois por um pano de tecido cerrado, para 

separar as impurezas, e mexendo tudo brandamente com um pilão até que a massa 

arrefeça perfeitamente. 

Vesicantes: os que externamente aplicados, 

além de produzirem o efeito dos rubefacientes, 

produzem a mais a vesicação (acção 

produzida por um medicamento vesicante – 

levantar vesículas ou bolhas na pele) do 

órgão cutâneo.  

Vinagres medicinais: vinagres que contêm 

em dissolução algumas substâncias. 

Preparam-se por maceração. Empregar-se-á 

sempre o melhor vinagre de vinho de boa 

qualidade. Nunca se preparam em vasos 

metálicos. 

Vinhos medicinais: dá-se esse nome aos 

vinhos que contêm em dissolução algumas 

substâncias. Os vinhos empregues para 

estas preparações são de natureza muito 

variável, devem sempre escolher-se os 

generosos. Os vinhos medicinais são 

preparados pela maceração a frio em vasos 

bem tapados. 

Xaropes: medicamentos líquidos, doces e 

agradáveis, um pouco viscosos e untuosos, 

que se preparam fazendo-se dissolver o açúcar, por meio de calor brando, em água 

pura ou carregada de princípios medicamentosos. O fim desta preparação é conservar 

sem alterar por muito tempo às partes solúveis dos vegetais ou para endulcorar 

outros líquidos e torná-los mais agradáveis ao paladar. 

 

 

Boiões de farmácia. Farmácia em Portugal, p. 7. 
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Promoção de visitas guiadas e palestras a grupos até 20 

pessoas às quintas-feiras, das 10.30h às 12.30h, mediante 

marcação prévia. 
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